
FERNANDO HENRIQUE CARDOSO: "O Brasil tem governo e o povo sabe disso. Sabe que ele segue uma linha conhecida e até mesmo previsível" 

ENTREVISTA 

 

Presidente admite candidatura em 1998 Fernando Henrique 

 

  

Seguro da qualidade de seu governo Fernando Henrique começa a construir o FH que o levará à campanha da reeleição 

"Nas condições de hoje, e com a emenda que permite a 
reeleição aprovada pelo Congresso, o senhor disputaria 
novo mandato?" -- 
"Disputaria." Fernando Henrique quer ser reeleito. Como 
quase todos os seus antecessores (e sucessores) está con-
vencido de que faz um grande governo, de que não há al-
guém à mão com suas qualificações e de que uma troca de 
timoneiro pode colocar em risco o projeto que conduz. À 
diferença de alguns de seus antecessores, como Fernando 
Collor depois das denúncias de seu irmão Pedro, José Sar- 

ney depois do naufrágio do Cruzado, e João Figueiredo de-
pois da explosão da bomba do Riocentro, FH tem fortes 
argumentos para falar bem de si próprio. A estabilidade da 
moeda é o principal, mas, como ele mesmo gosta de lem-
brar, o fato de não se falar mais em crise de governabili-
dade mostra que o Brasil tem governo. Há gente contra, 
mas o presidente não chega a classificar o PT e o PDT co-
mo verdadeira oposição. Maluf? Talvez, mas por enquanto 
não quer briga com ele e, se possível, com ninguém. Há um 
novo FH em construção, preocupado em somar tudo o que 

for possível. À primeira vista, pode-se pensar que seja uma 
construção utilitária em busca dos três quintos do Con-
gresso necessários à aprovação da emenda constitucional:; 
que permite a reeleição. É bem mais que isso. É um pre-v 
sidente que compõe a figura política que o levará à carn-: 
panha de 1998 e, a menos que seja apanhado por um de-"q 
sastre econômico, provavelmente sairá dela vitorioso. Du-
rante um almoço no Palácio da Alvorada (arroz com pastel 
e filé com recheio de ameixas), alguns contornos da figura 
política desse FH-98 emergiram na seguinte entrevista: 

Elio Gaspari derrotista, é uma velharia conser-
vadora, ao gosto de quem não 
quer mexer em nada, porque tem 
medo do novo. 

O senhor pretende disputar a 
reeleição? 
FERNANDO HENRIQUE: Eu sou 
favorável à reeleição, como idéia. 
Hoje ela não está prevista na 
Constituição. Se a Constituição 
vier a ser emendada, acho que de-
verei ter direito de disputá-la. Não 
tê-lo, seria um casuísmo, um afas-
tamento. Haverá gente contrária 
ao princípio. É uma posição com-
preensível, que pode ser discuti-
da, mas, havendo o princípio, o 
incumbente, como dizem os ame-
ricanos, devo ter o direito de dis-
putar os votos dos brasileiros. O 
contrário seria fórmula de oca-
sião. 

O senhor quer disputar a reelei-
ção? 
FH: E cedo para que eu possa di-
zer que vou me candidatar. 

É cedo ou é astúcia? 
FH: Não tem nada de astúcia. Um 
presidente não pode dizer que 
quer isto ou aquilo. É preciso sen-
tir se a sociedade está disposta a 
aceitar sua candidatura. Tem que 
perceber se está credenciado. 
Quando eu defendo o princípio e 
quando o defendo entendendo 
que não se deve excluir a minha 
eandidatura, isso não significa 

sue eu seja candidato, _É nece_ssá-
rio saber direito muitas coisas. 
COMO o PFL vê essa questão? Co-
mo o PSDB e o PFL vêem o futuro 
da aliança que os levou ao Gover- 
no? Até hoje esta aliança fundo
nou. Em que termos funcionaria 
mais adiante? E o PMDB? 

Colocando a questão de outra 
maneira: há alguma chance de o 
senhor decidir não disputar a re-
eleição, mesmo podendo fazê-
lo? 
EH: Há. Bastaria surgir algum im-
previsto com minha saúde. Há ou-
tras soluções políticas? Valeria a 
pena arriscar? Qual o melhor no-
me para continuar o projeto polí-
tico que está em andamento no 
Brasil? 

O senhor se acha um bom no-
me? 
FH: O Brasil mudou nos últimos 
dois anos. Basta lembrar que uma 
das palavras freqüentes no* noti-
ciário político era ingovernabili-
dade. Falava-se até em crise da 
governabilidade. Felizmente essa 
palavra desapareceu do nosso co-
tidiano. O Brasil tem governo e o 
povo sabe disso. Sabe que ele se-
gue uma linha conhecida e até 
mesmo previsível. 

e Nas condições de hoje, e com a 
emenda que permite a reeleição 
aprovada pelo Congresso, o se-
nhor disputaria novo mandato? 
EH: Disputaria. 

Olhando para trás, da lista de 
seis presidentes civis que de certa 
forma chegaram ao poder pelo 
voto, quais o senhor acha que te-
riam se desempenhado bem num 
Segundo mandato? Na lista estão 
Juscelino Kubitschek, Jânio Qua-
dros, João Goulart, José Sarney, 
?ernando Collor e Itamar Fran-
co. 
ÊH: Juscelino sem dúvida. 

Juntando-se Fernando Henri-
que Cardoso à lista e, admitindo-
Se que ele venha a ter um bom de-
'Sempenho, o placar fica em cinco 
à dois. Ele não sugere que a re-
eleição é uma coisa perigosa? 
FH: Tudo na vida pode ser peri-
goso, até atravessar a rua. A ree-
leição pode de fato ser perigosa. 
A existência desse princípio cons-
titucional pressupõe uma socie-
dade em que a opinião pública es-
teja de certa forma imune à mani-
pulação do Governo. Hoje você 
tenta crítica da sociedade. Tema  

uma imprensa livre. Já não se po-
de atrelar a máquina administra-
tiva à política eleitoral. 

Nesse caso não seria melhor 
destampar as articulações de cú-
pula, anunciar sua candidatura e 
se lançar na campanha pela 
aprovação da emenda que per-
mite a reeleição? 
FH: Não serei eu quem vai des-
tampar, porque essas coisas não 
dependem da vontade do presi-
dente. Não existe este negócio de 
a pessoa dizer que vai se candi-
datar e com isso criar uma mági-
ca que coloque em movimento as 
forças políticas. Ou os outros 
querem que você seja candidato, 
ou você é candidato de si pró-
prio. Não estou fazendo teatro. Se 
eu resolvesse sair candidato dan-
do murro em ponta de faca, fica-
ria numa posição ridícula. 

O PFL já anunciou que só seu 
nome assegura o prosseguimen-
to da aliança com o PSDB. O em-
baixador Jorge Bornhausen já 
disse que um sinal de que sua re-
eleição é incerta pode até mes-
mo afugentar capitais externos. 
Isso não seria uma razão para 
apressá-la? 
FH: O fato de o Brasil viver sem a 
discussão da governabilidade é 
produto de uma soma de forças e, 
no momento, não há muitos no-
mes que somem o suficiente. De 
fato, dependendo de quem ganhe 
a próxima eleição presidencial, 
pode-se atrapalhar o projeto que 
está em curso. Mas vamos supor 
que a emenda da reeleição não 

passe no Congresso. O que se 
tem de fazer? Buscar quem con-
duza o processo sem sobressal-
tos. Uma coisa já está entendida, 
aqui dentro e lá fora: o Brasil tem 
rumo. Pode-se gostar ou não gos-
tar desse rumo, mas não se pode 
negar que ele existe. 

Em 1994, quando o mandato 
presidencial foi encurtado de cin-
co para quatro anos, o dispositi-
vo da reeleição não conseguiu 
ser aprovado. O PSDB e o PFL 
deixaram que isso acontecesse 
porque Luiz Inácio Lula da Silva 
estava com quase 40% de prefe-
rências nas pesquisas. Se hoje o 
mandato e curto e faz falta a re 
eleição, isso não é resultado de 
um erro cometido para cortar o 
caminho de Lula? 
FH: Sem dúvida. 

O senhor não acha que a ree-
leição dos governadores e prefei 
tos pode acabar beneficiando os 
piores? 
FH: Eu não quero entrar nessa 
discussão de forma a influencia 
la. Mesmo assim, se você olha pa-
ra trás, vê que houve casos em 
que maus governadores elegeram 
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sucessores que vieram a ser pio-
res que eles. O centro da questão 
está no grau de confiança que se 
tem na opinião pública e nos ins-
trumentos da democracia brasi-
leira. É possível que a reeleição 
dos prefeitos de cidades peque-
nas, onde uma facção pode mano-
brar com facilidade os eleitores, 
deva ser discutida com mais 
atenção. Talvez se deva ponderar 
o tamanho dos municípios nos 
quais os prefeitos poderiam dis-
putar a reeleição. 

e O que o senhor acha da seguin-
te proposta: o presidente, o go-
vernador e o prefeito podem se 
reeleger, mas nos quatro anos se-
guintes não podem se candidatar 
a coisa alguma? Uma espécie de 
abstinência depois do fastio. 
FH: Para presidente, havendo re-
eleiçãq, estou inteiramente de 
acordo. Aliás, acho que, depois 
de ocupar a Presidência por dois 
mandatos, o cidadão deveria se 
retirar da vida político-eleitoral. 
Quanto aos governadores e pre-
feitos, vamos discutir. A idéia não 
me parece má. 

Há poucos dias o senhor disÁ<? 

que o Brasil está cansado de ve-
lharias. Dê cinco exemplos de 
velharias. 
FH: Primeira: os privilégios das 
aposentadorias do serviço públi-
co. A idéia de que pode existir um 
sistema no qual alguns privilegia-
dos ganhem aposentadorias gor-
das. Isso é uma velharia, porque 
hoje já se sabe que esse sistema 
quebra, prejudicando os mais hu-
mildes. Segunda: a idéia de que a 
concessão de um serviço público 
é uma alienação do patrimônio 
nacional. É uma velharia porque 
o público já aprendeu a exigir me-
lhores serviços e não quer conti-
nuar pagando por anacronismos. 
Terceira: a quimera segundo a 
qual quem tem mais dinheiro de-
ve ter direito ao mesmo atendi-
mento de saúde que os que não 
têm dinheiro suficiente para se 
tratar. É uma velharia porque ou 
os mais humildes ficam sem tra-
tamento, ou todos vivem na ilu-
são de um direito, sem tratamen-
to adequado. Quarta: a atitude 
defensiva segundo a qual o Brasil 
deve temer os outros países por-
que, sendo subdesenvolvido, não 
pode competir com eles. Onde 
competimos obtivemos resulta-
dos surpreendentes e, onde acha-
mos que não devíamos permitir a 
competição, acabamos mutilan-
do nossa capacidade de empre-
ender. Quinta, esta talvez seja a 
mais caduca das velhari: a jun-
ção de três perversidades — na-
da está melhorando, nada vai me-
lhorar e nunca conseguiremos vi-
ver tão bem como vivemos antes. 
Afora a sua essência irracional e 

Velharia, então, é a esquerda? 
FH: Eu não colocaria a coisa des-
sa forma. O que faz falta ao Brasil 
é uma esquerda mais atual. Nós 
temos que entender que não se 
pode esperar que o mercado re-
solva todos os problemas. Ele 
tem limitações, e a história do 
mundo e da própria esquerda é a. ;' 
vitrine do aperfeiçoamento des- i: 
sas limitações. Hoje, o problema; 
central do chamado pensamento 
progressista é buscar proposi-' 
ções amplas, universais. No Bra-
sil em vez de uma esquerda ca= -i  
paz \ de fazer isso, temos apenas: 
prostas velhas, nas quais se de- -  
fende aquilo que se supõe ser 
progressista por meio de blocos 
estanques. 

Por exemplo? 
FH: Vamos pegar a questão da 
educação. É um problema essen-
cial da nossa sociedade e, nele, o 
núcleo das dificuldades está na 
necessidade de melhorar o ensi- 
no básico. O governo mandou ao 
Congresso um Plano de Valoriza-
ção do Magistério e um projeto de., 
racionalização do uso dos recur-
sos públicos. O que fez a esquer-
da? Votou contra. Apresentou 
projeto melhor? Não. Mostrou al-
gum pecado capital no nosso pro-
jeto? Também não, simplesmente 
votou contra. Agora vamos para a' 
questão do ensino superior. Tente 
mexer num só privilégio, numa só 
velharia. A esquerda se mobiliza 
com muito mais vigor para defen-
der essas posições do que para 
cuidar do ensino básico. Falta-lhe 
uma política universal para a edu-
cação. A esquerda brasileira se 
mobiliza mais a favor da universi-
dade gratuita, que indiretamente 
beneficia alunos ricos, do que pe-
la melhoria do ensino básico, on 
de estão os filhos dos pobres. Ela 
se move em função de blocos ve-
lhos. Pior para ela. 

O senhor recebe R$ 7 mil por 
mês como professor-titular apo-
sentado da Universidade de São 
Paulo. Isso não é um privilégio? 
FH: É. Esse tipo de aposentadoria 
não existe só na USP e acho que 
não recebo isso tudo, que talvez 
seja o valor integral da aposenta-
doria bruta dos titulares. Acredi-
to que recebo alguma coisa mais 
que R$ 4 mil líquidos. Mesmo as-' 
sim, é um privilégio. Quem paga 
essas aposentadorias são os tra-
balhadores que estão embaixo, 
ganhando pouco. Quando você 
olha as aposentadorias de uma 
minoria do funcionalismo e as 
compara com as dos trabalhado-
res do INSS, o privilégio salta aos 
olhos. 

O prefeito de Porto Alegre,Tar-
so Genro, diz que é a favor do 
princípio da reeleição, mas não 
quer que ela valha para o senhor.- 
Ele ressalvou, contudo, que se, 
para impedir que o senhor conti-
nue no Planalto, for necessário 
formar uma frente com os ex-pre 
sidentes Itamar Franco e José 
Sarney, bem como com o deputa-- 
do Paes de Andrade, então prefe-' 
re que o senhor se reeleja. Não é 
uma novidade, vinda  de um  pe 
tista? 
FH: Eu conheço pouco o Tarso' 
Genro. Tudo o que li dele mos-
trou-me que é um homem com 
pensamento político. Não sei o' 
que ele pensa sobre 'o que deveria' 
ser uma esquerda contemporâ-
nea. Gostaria de conversar com '  
ele. Não digo isso por causa desse 
artigo, até porque já houve algu-
mas gestões para que nos encon-: 
trássemos, mas não prospera-
ram, não lembro a razão. 
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"O pensamento progressista busca proposições 
amplas. No Brasil, só temos propostas velhas, nas 

quais se defende aquilo que se supõe ser 
progressista por meio de blocos estanques" 

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 


